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RESUMO 

Objetivou-se analisar as representações sociais da água entre alunos do Ensino Fundamental de 

escolas públicas urbanas e rurais de Vargem Alta- ES, Brasil, articulando a Teoria das Representações 

Sociais (TRS) com a Educação Ambiental. A pesquisa qualitativa, de caráter exploratório e 
descritivo, utilizou como instrumentos de coleta de dados: um questionário aplicado em 74 alunos e 

entrevista semiestruturada, aplicada em 20 participantes, de duas escolas: rural e urbana. Os dados 

dos questionários foram tabulados no Excel e as entrevistas, foram processados no software 

IRaMuTeQ. As interpretações dos estudantes sobre a degradação ambiental e a gestão dos recursos 

hídricos revelam que, enquanto os alunos urbanos relacionam a poluição à falta de saneamento e ao 

descarte inadequado de resíduos, os alunos rurais enfatizam as práticas agrícolas predatórias e o 

desmatamento. Essa divisão reforça que as representações sociais não são homogêneas, mas marcadas 

pelo contexto territorial e social dos sujeitos. 

Palavras-chave: Água. Educação Ambiental. Representações Sociais. 

 

ABSTRACT 

This study aimed to analyze the social representations of water among elementary school students 

from urban and rural public schools in Vargem Alta, Espírito Santo, Brazil, by connecting the Theory 

of Social Representations (TSR) with Environmental Education. This qualitative research, with an 

exploratory and descriptive character, used two data collection instruments: a questionnaire applied 

to 74 students and semi-structured interviews conducted with 20 participants from one rural and one 

urban school. Questionnaire data were tabulated in Excel, and the interviews were processed using 

the IRaMuTeQ software. Students' interpretations of environmental degradation and water resource 

management revealed that urban students associate pollution with the lack of sanitation and improper 

waste disposal, while rural students emphasize predatory agricultural practices and deforestation. 

This division reinforces that social representations are not homogeneous but are shaped by the 

territorial and social context of the participants. 

Keywords: Environmental Education. Social Representations. Water. 

 

RESUMEN 

El objetivo de este estudio fue analizar las representaciones sociales del agua entre estudiantes de 

primaria de escuelas públicas urbanas y rurales de Vargem Alta - ES, Brasil, articulando la Teoría de 

las Representaciones Sociales (TRS) con la Educación Ambiental. La investigación cualitativa, de 

naturaleza exploratoria y descriptiva, utilizó como instrumentos de recolección de datos: un 

cuestionario aplicado a 74 estudiantes y una entrevista semiestructurada, aplicada a 20 participantes, 

de dos escuelas rurales y urbanas. Los datos de los cuestionarios se tabularon en Excel y las entrevistas 

se procesaron en el software IRaMuTeQ. Las interpretaciones de los estudiantes sobre la degradación 

ambiental y la gestión de los recursos hídricos revelan que, mientras que los estudiantes urbanos 

relacionan la contaminación con la falta de saneamiento y la eliminación inadecuada de residuos, los 

estudiantes rurales enfatizan las prácticas agrícolas depredadoras y la deforestación. Esta división 

refuerza que las representaciones sociales no son homogéneas, sino marcadas por el contexto 

territorial y social de los sujetos. 

Palabras clave: Agua. Educación Ambiental. Representaciones Sociales.
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INTRODUÇÃO 

 

A água é um recurso natural essencial para a manutenção da vida de todos os seres vivos e 

para o equilíbrio ambiental do planeta. Ela possui uma importância singular que vai além de suas 

propriedades físicas e químicas, tornando-se objeto de representações sociais por parte de indivíduos 

e grupos. Essas representações sociais influenciam as atitudes e comportamentos das pessoas em 

relação ao uso e à conservação da água, moldando práticas diárias, políticas de gestão de recursos 

hídricos e estratégias de Educação Ambiental (Vittorazzi; Gouveia; Silva, 2020). Em um contexto 

onde a escassez hídrica se torna uma realidade cada vez mais evidente, compreender essas 

representações é crucial para promover estratégias de uso e gestão deste recurso que sejam mais 

sustentáveis e conscientes. 

Assim como outros tipos de representações sociais, as percepções sobre a água estão 

profundamente enraizadas nas tradições de diferentes povos em diversos contextos socioculturais. 

Em algumas culturas, a água é vista como sagrada, enquanto em outras é considerada principalmente 

como uma mercadoria ou um recurso econômico (Polli; Kuhnen, 2013). Esses entendimentos 

variados podem influenciar a maneira como as comunidades respondem aos desafios relacionados à 

água, como poluição, gestão de bacias hidrográficas e mudanças climáticas (Jacobi; Grandisoli, 

2017). 

Como explica Jodelet (2001, p. 17), as representações sociais desempenham uma função 

prática, pois “[...] orientam a maneira coletiva de nomear e definir todos os aspectos da realidade 

cotidiana”. Elas se originam de grupos sociais que compartilham uma visão de mundo semelhante e 

padrões de comportamento associados. Além disso, as representações sociais evoluem à medida que 

as interações sociais e individuais mudam. 

Em um cenário marcado por crises hídricas e crescentes preocupações com a 

sustentabilidade em suas múltiplas dimensões (social, ambiental, econômica, política e cultural), 

torna-se fundamental a compreensão das representações sociais e das interações de diferentes grupos 

sociais em relação à água. Polli e Camargo (2015) reforçam a perspectiva de que as representações 

sociais da água refletem não apenas uma compreensão de seu papel vital na sustentação da vida, mas 

também revelam como diferentes culturas e sociedades percebem, valorizam e interagem com esse 

recurso indispensável. 

Nesse sentido, o estudo apresentado neste artigo situa-se no campo da Educação Ambiental 

por meio de duas áreas-chave de diálogo: a compreensão crítica do uso dos recursos naturais e o 
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equilíbrio ecológico, especialmente em áreas rurais (Santos; Cândido, 2023); e a importância da 

Educação Ambiental na formação de cidadãos conscientes, capazes de agir localmente e pensar 

globalmente, promovendo soluções práticas para questões ambientais críticas (Colagrande; Farias, 

2021). 

Esta pesquisa teve como objetivo investigar as representações sociais da água entre alunos 

dos anos finais da educação primária de escolas públicas em Vargem Alta, no estado do Espírito 

Santo, Brasil. Para alcançar esse objetivo, foi necessário identificar os desafios relacionados à 

escassez hídrica na comunidade, bem como entender as concepções e práticas dos alunos em relação 

à conservação da água. Com base na Teoria das Representações Sociais desenvolvida por Moscovici 

(1961) e expandida por Jodelet (2009), o estudo examinou como essas representações são moldadas 

por interações sociais e culturais, destacando a importância da gestão consciente dos recursos 

hídricos. Ao investigar as representações sociais dos alunos, o estudo contribui para o 

desenvolvimento da Educação Ambiental no contexto escolar, fornecendo diretrizes para programas 

e projetos escolares que visam promover a interdisciplinaridade, a conscientização ambiental e a 

conservação da água. 

 

1 MÉTODO 

 
Esta pesquisa qualitativa (Bauer; Gaskell; Allum, 2002), realizada durante o primeiro 

semestre de 2024, fundamentou-se nos estudos psicossociais da abordagem sociogenética de Denise 

Jodelet, dentro do arcabouço da Teoria das Representações Sociais (TRS). Assim, a perspectiva 

teórico-metodológica psicossocial adotada visou destacar os elementos históricos e culturais, bem 

como as tensões e convergências (Jodelet, 2017), que influenciam as representações sociais da água 

entre os alunos pesquisados. 

A pesquisa foi conduzida no município de Vargem Alta, Espírito Santo, Brasil, caracterizado 

por sua extensa rede hidrográfica, incluindo vários rios, lagos, bacias hidrográficas e áreas de recarga 

de aquíferos. Essas características desempenham um papel fundamental no fornecimento de água para 

o consumo humano, agricultura e atividades recreativas na região. Uma compreensão detalhada 

dessas características é essencial para analisar as representações sociais da água entre os alunos de 

escolas urbanas e rurais da área. 

De acordo com o último censo (2022), Vargem Alta tinha aproximadamente 19.563 

habitantes (IBGE, 2022) e enfrentava desafios contínuos em saneamento básico e urbanização, com 

apenas 26,3% dos domicílios tendo acesso a serviços adequados de saneamento (IBGE, 2010). 



EDUCAÇÃO AMBIENTAL E REPRESENTAÇÕES SOCIAIS SOBRE A ÁGUA:  QUE DIZEM OS ALUNOS DAS ESCOLAS 

DE ENSINO FUNDAMENTAL DO MUNICÍPIO DE VARGEM ALTA – ES? 

 

 
Revista de Direito Socioambiental – ReDiS (UEG) | v. 03, n. 02, p. 91-109, jul./dez. de 2025 

95 

No campo educacional, os dados do IBGE indicam que o município alcançou uma taxa de 

escolarização de 98,3% entre crianças de 6 a 14 anos (IBGE, 2010). Além disso, no Índice de 

Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) de 2023, Vargem Alta obteve nota 6,1 para os anos 

iniciais e 5,3 para os anos finais da educação fundamental. 

O estudo foi realizado em duas escolas do município. Uma delas era uma escola estadual 

localizada em área urbana, com aproximadamente 367 alunos, e a outra era uma escola municipal 

com cerca de 222 alunos, predominantemente de comunidades rurais. Esse contraste forneceu uma 

base importante para análises comparativas entre os contextos urbano e rural examinados neste 

estudo. 

A coleta de dados foi conduzida em duas etapas. Na primeira etapa, foi aplicado um 

questionário sociodemográfico para melhor caracterizar e compreender o grupo investigado. Na 

segunda etapa, foi utilizado um roteiro de entrevista semiestruturado, elaborado com base em uma 

revisão da literatura sobre TRS e Educação Ambiental (Polli; Camargo, 2013; Polli; Camargo, 2015; 

Monteiro; Monteiro, 2017; Monteiro et al., 2020), bem como em estudos anteriores (Rosa; Santos, 

2017; Santos; Souza, 2021). 

Para participar da pesquisa, os alunos deveriam ter entre 14 e 16 anos, residir na área de 

estudo e estar matriculados nos anos finais da educação fundamental. Um total de 74 alunos (40 da 

escola urbana e 34 da escola rural) completaram voluntariamente o questionário, e 20 alunos (10 de 

cada escola) que participaram da primeira etapa também participaram da entrevista, novamente de 

forma voluntária. 

O questionário proporcionou um perfil abrangente dos alunos. Os itens de identificação 

incluíram informações como idade, série escolar, sexo e autodeclaração étnico-racial, permitindo uma 

compreensão ampla da diversidade no ambiente escolar. Além disso, dados sobre meios de transporte 

e tempo de deslocamento até a escola, bem como atividades realizadas antes e depois da escola, 

revelaram aspectos importantes da rotina diária dos alunos, incluindo como aproveitavam seu tempo 

livre. A seção de perfil familiar abordou a composição do domicílio, número de irmãos, nível de 

escolaridade dos responsáveis e renda mensal da família. Esses dados foram cruciais para entender 

os contextos socioeconômicos dos alunos e seu potencial impacto no desempenho e experiência 

escolar. Quanto às características domiciliares, foram coletadas informações sobre o local de 

residência, tipo e materiais de construção predominantes da casa, e status de propriedade, para 

fornecer uma visão geral das condições de vida dos alunos. A infraestrutura de suas áreas residenciais 

foi examinada por meio de questões sobre abastecimento de água, coleta de lixo, pavimentação de 

ruas e disponibilidade de serviços públicos na comunidade. Esses elementos foram essenciais para 
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entender os contextos de vida urbanos ou rurais dos alunos e como essas condições poderiam afetar 

seu bem-estar e acesso à educação. 

A entrevista consistiu em dezessete (17) perguntas predefinidas, realizadas individualmente 

com os estudantes, explorando diversos aspectos de sua relação com a água. Os tópicos abordados 

incluíram seu significado, uso cotidiano, conhecimento sobre sua origem e tratamento, além da 

compreensão de práticas comunitárias que afetam as fontes hídricas locais. Temas específicos, como 

o consumo de água nas residências, a origem e o tratamento do esgoto, a familiaridade com nascentes 

e rios locais e seu estado de conservação, também foram contemplados. A entrevista incentivou os 

estudantes a refletirem sobre medidas práticas para preservar e melhorar a qualidade da água em sua 

comunidade. 

De forma descritiva, as principais características dos grupos de estudantes investigados estão 

resumidas na Tabela 1. 

 

Tabela 1. Tabela-resumo apresentando as características dos estudantes da escola urbana (n=40) e da 

escola rural (n=34) em Vargem Alta-ES 

Categorias Escola Urbana (%) Escola Rural (%) 

Gênero 

Masculino 60% 52.9% 

Feminino 40% 47.1% 

Autodeclaração Étnico-Racial 

Brancos 32.5% 32.3% 

Pardos 40% 52.9% 

Pretos 25% 11.8% 

Preferiu não declarar 2.5% 2.9% 

Meios de Transporte para a Escola 

Transporte escolar (< 3 km) 40% 38.2% 

Transporte próprio 40% 52.9% 

A pé 17.5% 40% 

Outro 2.5% 0% 

Tempo de Deslocamento até a Escola 

Menos de 30 minutos 87.5% 52.9% 

Entre 30 minutos e uma hora 12.5% 47.1% 

Rotina Antes/Depois da Escola 

Tarefas domésticas 37.5% 32.3% 

Trabalho com pais/responsáveis 5% 52.9% 

Estudos/tarefas escolares 100% 11.8% 

Lazer 32.5% 2.9% 

Outros 2.5% 0% 

Acesso à Internet   

Acesso à internet pelo celular 100% 100% 

Acesso à internet por computador 77.5% 23.5% 

Acesso às redes sociais pelo telefone celular 100% 100% 

Número de Irmãos 

Nenhum 17.5% 17.6% 

Um 20% 32.3% 

Dois 37.5% 23.5% 

Três 17.5% 14.6% 
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Quatro ou mais 7.5% 5.9% 

Escolaridade dos Responsáveis 

Ensino fundamental incompleto 5% 11.7% 

Ensino fundamental completo 12.5% 32.3% 

Ensino médio 42.5% 41.1% 

Ensino superior completo 7.5% 2.9% 

Preferiu não declarar 35% 14.6% 

Renda Familiar 

10 a 20 salários mínimos 0% 2.9% 

2 a 4 salários mínimos 15% 23.5% 

Não sabe 62.5% 44.1% 

Preferiu não declarar 22.5% 29.4% 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2025. 

O programa Excel foi utilizado para organizar e processar os dados sociodemográficos, 

enquanto o software livre Interface de R pour les Analyses Multidimensionnelles de Textes et de 

Questionnaires (IRaMuTeQ, versão 2014) foi empregado para a análise das entrevistas, por meio da 

aplicação da Classificação Hierárquica Descendente (CHD). 

A análise seguiu o modelo proposto por Leblanc (2015), examinando o conteúdo lexical de 

cada classe identificada no dendrograma e contextualizando-o nas falas dos participantes, o que 

possibilitou o surgimento de categorias e subcategorias. 

Por fim, realizou-se a triangulação dos dados (Apostolidis, 2006), integrando os achados 

empíricos com os referenciais teóricos da Teoria das Representações Sociais (TRS) e da Educação 

Ambiental, proporcionando uma compreensão acurada das representações sociais da água entre 

estudantes do Ensino Fundamental de escolas públicas de Vargem Alta, ES. 

 

2 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

A análise comparativa dos perfis dos estudantes de escolas urbanas e rurais, com base nos 

dados do questionário, revela diferenças e semelhanças que impactam tanto o contexto educacional 

quanto o desenvolvimento dos alunos. Nas escolas urbanas, observa-se uma predominância de 

estudantes do sexo masculino e maior diversidade étnica. O transporte escolar é amplamente 

utilizado, com a maioria dos alunos realizando deslocamentos curtos, o que tende a favorecer o 

desempenho acadêmico. As rotinas diárias são distribuídas entre estudos e afazeres domésticos, e o 

uso intenso da internet, principalmente por meio de telefones celulares, evidencia a dependência 

tecnológica dos estudantes. 

Em contraste, nas escolas rurais, a distribuição por gênero é mais equilibrada, embora haja 

predominância de estudantes pardos. O transporte escolar também é comum, com a maior parte dos 

alunos percorrendo distâncias curtas. Contudo, uma parcela enfrenta longos deslocamentos, o que 
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pode impactar negativamente a assiduidade escolar. As rotinas dos estudantes rurais são 

caracterizadas por estudo e lazer e, embora todos tenham acesso à internet, o uso de computadores é 

notavelmente menos frequente. 

Em ambos os contextos, a presença dos pais é elevada, e a maioria dos alunos possui um ou 

dois irmãos. Quanto ao nível educacional dos responsáveis, há similaridades entre os contextos, com 

predomínio de pais que concluíram o ensino médio, o que sugere um nível moderado de capital 

educacional, importante para apoiar o sucesso escolar dos filhos. No entanto, é preocupante que 

muitos estudantes desconheçam o nível de escolaridade de seus pais, o que pode refletir falta de 

comunicação ou pouca valorização desse aspecto. No que diz respeito à renda familiar, muitos alunos 

— tanto urbanos quanto rurais — relataram não saber a renda do lar, e aqueles que informaram 

apresentaram, em sua maioria, rendimentos modestos. 

A análise das características habitacionais entre estudantes de escolas urbanas e rurais 

evidencia diferenças que influenciam tanto o bem-estar quanto o desempenho acadêmico. Em áreas 

urbanas, a maioria dos alunos reside em casas próprias, bem construídas, de alvenaria, refletindo 

maior estabilidade residencial e melhor acesso à infraestrutura urbana. 

A quase universalidade dessas condições habitacionais no meio urbano sugere um contexto 

com melhor acesso a serviços públicos e recursos. Nas áreas rurais, embora a maior parte dos alunos 

também resida em casas próprias de alvenaria, há maior diversidade nos tipos de moradia, incluindo 

fazendas e pequenas propriedades. Casas de alvenaria sem reboco e maior dependência de moradias 

alugadas ou cedidas indicam desafios adicionais relacionados à estabilidade habitacional e ao acesso 

a recursos, fatores que podem afetar negativamente o bem-estar e o desempenho escolar dos 

estudantes. 

Em ambos os contextos, a estabilidade proporcionada pela casa própria é um fator positivo. 

Contudo, as diferenças nas condições habitacionais e no acesso à infraestrutura ressaltam a 

necessidade de políticas públicas ajustadas às especificidades de cada realidade. Garantir condições 

adequadas de moradia para todos os estudantes é essencial para promover uma educação equitativa e 

de qualidade. 

A análise comparativa da infraestrutura em áreas urbanas e rurais revela diferenças 

significativas que tendem a impactar a qualidade de vida dos estudantes e seu desempenho acadêmico. 

Em áreas urbanas, a maioria dos alunos possui acesso regular à água tratada, coleta diária de lixo e 

ruas pavimentadas, o que facilita o deslocamento e contribui para um ambiente de aprendizagem mais 

favorável. Esses serviços são essenciais para garantir saúde, segurança e bem-estar. 
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Nas áreas rurais, embora um número expressivo de alunos também tenha acesso à água 

tratada, há maior dependência de fontes alternativas, como poços e nascentes, o que pode resultar em 

variações na qualidade e disponibilidade dos recursos hídricos. A coleta de lixo é menos regular e a 

pavimentação das vias é menos comum, dificultando o acesso à escola, especialmente durante 

condições climáticas adversas, como em períodos chuvosos. 

Após o processamento dos dados das entrevistas por meio do software IRaMuTeQ, 

emergiram quatro classes temáticas, compreendendo 20 categorias distribuídas em 424 segmentos de 

texto (STs), representando 79,2% do corpus e correspondendo a 1.356 formas lexicais. No total, 

foram identificadas 14.719 ocorrências de palavras, 822 lemas, 682 formas ativas e 132 formas 

suplementares. 

Descritivamente, conforme apresentado na Figura 1, ao analisar o dendrograma da direita 

para a esquerda, o primeiro eixo de partição isola a Classe 4, denominada “Usos Domésticos e 

Pessoais da Água” (25,3%), indicando maior distância estatística em relação às demais classes. No 

lado oposto, emerge um segundo eixo de partição, revelando a Classe 2 — “Conexão Pessoal e 

Familiar com a Água” (19,6%), seguida por um novo desdobramento que dá origem à Classe 1 — 

“Limpeza e Manutenção de Rios” (28,9%) e à Classe 3, intitulada “Poluição e Preservação” (26,2%), 

que apresentam maior proximidade estatística entre si. 
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Figura 1. Dendrograma: Agrupamento de Segmentos Textuais em Classes (Estudantes de Escola 

Urbana/Estudantes de Escola Rural) 

 

Fonte: Elaborado pelos autores com o uso do software IRaMuTeQ (Versão 2014), 2025. 

 

Na Classe 4 (25,3%) – “Usos Domésticos e Pessoais da Água” – a análise concentrou-se em 

trechos discursivos referentes ao uso cotidiano da água, abrangendo aspectos como higiene pessoal, 

consumo, lazer, sustentabilidade e sobrevivência. 

O primeiro conjunto de enunciados dessa classe demonstra que os estudantes reconhecem a 

água como um recurso essencial para a vida humana e animal, enfatizando seu papel vital. Além 

disso, a água é percebida como um elemento prático e presente no cotidiano, atendendo a finalidades 

que vão desde atividades básicas, como higiene e preparo de alimentos, até processos mais 

complexos, como a geração de energia elétrica. Esses elementos representacionais são ilustrados nos 

seguintes trechos: 

 

“[...] Para mim, a água é indispensável para a sobrevivência, pois sem ela não consigo fazer 

nada. Não tomamos banho, não cozinhamos, não lavamos roupas. Portanto, a água é 

fundamental.” (Participante 04, Escola Urbana) 
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“[...] A água é essencial para a higiene e para tudo. Utilizo a água para beber e tomar banho, 

bem como para lavar roupas, limpar a casa e cozinhar. A água provém de nascentes, e 

utilizamos fossa séptica.” (Participante 02, Escola Rural) 

 

Em síntese, os dados registrados nesta classe demonstram que, para o grupo investigado, a 

água é socialmente representada tanto como um recurso vital e cotidiano quanto como um elemento 

de lazer e um bem cujo acesso é desigual, dependendo do contexto socioeconômico e territorial. Esse 

achado sugere possíveis disjunções nas representações sociais da água dentro do grupo investigado. 

Na Classe 2 (19,6%), intitulada “Conexão Pessoal e Familiar com a Água”, agrupam-se 

trechos narrativos que revelam representações sociais referentes à relação cotidiana da comunidade e 

dos indivíduos com a água, ao papel da educação e da conscientização ambiental na preservação dos 

recursos hídricos, e a elementos representacionais vinculados à infraestrutura e ao saneamento. 

Para o grupo, a água ocupa um lugar central na vida comunitária, tanto em contextos urbanos 

quanto rurais. Entretanto, para os estudantes provenientes de áreas rurais, a água é frequentemente 

associada ao trabalho agrícola, sendo essencial para a subsistência e, ao mesmo tempo, um recurso 

escasso e disputado, reivindicado tanto pela comunidade quanto pelo SAAE. Esses elementos 

representacionais tornam-se evidentes nas seguintes afirmações: 

 

“[...] Meus avós e meus pais costumavam dizer que, no passado, todos coletavam água da 

nascente, mas, com o passar do tempo, à medida que o número de pessoas na comunidade 

aumentou, passaram a receber água do SAAE, pois a água da nascente já não era suficiente 

para todas as famílias.” (Participante 02, Escola Urbana) 

 

“[...] Utilizo a água para as atividades domésticas, para cozinhar e para a agricultura. A água 

provém de uma nascente, e o esgoto é lançado no córrego. Sim, as pessoas da minha 

comunidade não são abastecidas com água do SAAE.” (Participante 13, Escola Rural) 

 

Além do uso cotidiano, o grupo enfatiza a importância da educação e da conscientização 

ambiental na gestão dos recursos hídricos. Para os participantes, a poluição de rios e mares decorre 

da atividade humana descontrolada, que degrada os recursos naturais sem considerar sua importância 

para as gerações futuras. Ademais, os estudantes criticam o impacto da urbanização na qualidade da 

água, destacando que, apesar da imagem de progresso associada às cidades, esses espaços acabam 

poluindo os rios e utilizando a água de forma excessiva. Essas representações são ilustradas nos 

relatos a seguir: 

 

“[...] Os rios do nosso município são bastante poluídos. Alguns córregos permanecem limpos, 

mas se degradam à medida que se aproximam da comunidade.” (Participante 08, Escola 

Rural) 
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“[...] O esgoto da minha casa vai para uma fossa séptica, mas sei que muitas pessoas do meu 

bairro ainda o lançam no rio. Não conheço ninguém que capte água diretamente de nascentes 

ou de rios.” (Participante 01, Escola Urbana) 

 

“[...] Na minha comunidade, muitas pessoas ainda dependem da água de nascentes. As 

nascentes são essenciais, especialmente porque muitos não têm acesso ao serviço municipal 

de abastecimento de água.” (Participante 13, Escola Rural) 

 

Um aspecto que se destaca nessa classe é a forma como os estudantes associam a água às 

memórias familiares, especialmente às experiências de pais e avós. A “água do passado” é 

frequentemente descrita como mais pura, limpa e de melhor qualidade do que a atual, apesar dos 

avanços tecnológicos e da gestão estatal realizada pelo SAAE. Esse processo de construção simbólica 

reforça os elementos representacionais atribuídos à água, evidenciando um sentimento de perda e de 

degradação ambiental ao longo do tempo, fenômeno amplamente discutido na Educação Ambiental 

(Leff, 2001; Jacobi, 2003; Reigota; Prado, 2008). 

Além disso, surge uma discrepância significativa entre as representações sociais de 

estudantes urbanos e rurais. Enquanto os estudantes da zona rural demonstram consciência de sua 

dependência de nascentes e poços artesianos, alguns estudantes urbanos desconhecem essa realidade, 

presumindo que todos são abastecidos pelo SAAE. Esse repertório limitado sugere uma perspectiva 

restrita sobre o acesso à água e ao saneamento, refletindo desigualdades socioeconômicas e 

destacando a influência do contexto social na formação das representações sociais desse recurso. 

Assim, a Classe 2 revela que a água não é apenas um recurso material, mas também um objeto 

representacional impregnado de significados sociais, históricos e emocionais, mediados pelas 

relações familiares, pela memória coletiva e pelas desigualdades estruturais. 

Na Classe 1 (28,9%), intitulada “Limpeza e Manutenção dos Rios”, agrupam-se excertos 

discursivos que refletem as representações sociais dos estudantes acerca dos desafios da preservação 

ambiental e das possíveis ações para mitigar a poluição hídrica e proteger os recursos hídricos, 

identificando-se duas subcategorias distintas. 

Em relação à primeira subcategoria, a análise revela que o grupo percebe a água como um 

recurso simultaneamente ameaçado pela poluição decorrente da gestão inadequada da sociedade e 

disputado de forma desigual, com controle frágil por parte do Estado. Para estudantes da área urbana, 

há uma compreensão clara de que o poder público permanece insuficientemente atento à preservação 

da água, negligenciando a implementação de um sistema estruturado de coleta de lixo, tratamento de 

esgoto e outras ações sistêmicas voltadas à sustentabilidade hídrica. Entre os estudantes da zona rural, 

embora o Estado seja mencionado como responsável pela gestão e conservação da água, há uma 

reclamação recorrente de que grandes proprietários e pequenos produtores utilizam a água para 

irrigação de lavouras e realizam desmatamento próximo às nascentes, convertendo essas áreas em 
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pastagens sem respeitar as reservas ambientais. Essas práticas contribuem para a progressiva 

degradação dos recursos hídricos, conforme ilustrado nos seguintes depoimentos: 

 

“[...] Para secar uma nascente, basta retirar a vegetação e substituí-la por pastagem. Acredito 

que deveriam existir políticas públicas para auxiliar na conservação das nascentes, assim 

como a implantação de coleta e tratamento de esgoto, para que os resíduos deixem de ser 

lançados no rio.” (Participante 02, Escola Urbana) 

 

“[...] O uso de irrigação sem controle, o lançamento de esgoto e de lixo, e o desmatamento 

das margens dos rios constituem problemas graves. A preservação das nascentes e a garantia 

de um uso sustentável, incluindo o reaproveitamento de parte da água que pode ser 

recuperada, são fundamentais. É necessário impedir que o esgoto seja lançado no rio.” 

(Participante 12, Escola Rural) 

 

 

A segunda subcategoria evidencia as ações sugeridas pelos estudantes para mitigar a 

poluição da água e preservar os recursos hídricos. Segundo o grupo, essas iniciativas devem ocorrer 

tanto no âmbito estatal, por meio da elaboração e implementação de políticas públicas voltadas à 

sustentabilidade, à gestão e ao controle dos recursos hídricos, especialmente no que diz respeito ao 

tratamento de esgoto e ao descarte adequado de resíduos em áreas urbanas, quanto no âmbito social, 

mediante a promoção da conscientização coletiva sobre o uso responsável da água. Os estudantes 

enfatizam que a preservação efetiva da água somente será possível em um sistema harmonioso no 

qual seres humanos, animais e água coexistam em equilíbrio dentro da biodiversidade. 

 

“[...] Acredito que deveriam existir políticas públicas que contribuam para a preservação das 

nascentes, bem como a coleta e o tratamento de esgoto, de modo que os resíduos deixem de 

ser lançados nos rios. [...] Penso que ainda existam peixes nos rios, e, para aqueles que captam 

água de nascentes, isso faz diferença. Como recebo água do SAAE, não percebo essa 

diferença, mas acredito que a água de nascente deva ter melhor sabor e ser mais fresca.” 

(Participante 02, Escola Urbana) 

 

“[...] As árvores ajudam a manter a água mais fria. Vejo a irrigação agrícola sem controle 

como um problema. Devemos utilizar apenas a quantidade necessária de água, evitando o 

desperdício, e proibir que o esgoto doméstico seja lançado diretamente nos rios.” 

(Participante 08, Escola Rural) 

 

 

Os elementos representacionais expressos na Classe 1 reforçam que os estudantes 

compreendem a água tanto como um recurso essencial quanto como um elemento simbólico marcado 

por disputas e por insuficiente atenção do poder público. A degradação da água é interpretada como 

resultado da poluição urbana e da falta de infraestrutura adequada, bem como do uso descontrolado 

dos recursos nas áreas rurais. Enquanto os estudantes urbanos percebem falhas na formulação e 

implementação de políticas públicas voltadas à proteção dos rios e ao saneamento básico, os 

estudantes rurais enfatizam o impacto da exploração por grandes proprietários, evidenciando tensões 
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entre diferentes grupos sociais. Essas interpretações estão alinhadas à Teoria das Representações 

Sociais (Moscovici, 2003; Jodelet, 2001), que enfatiza que as representações emergem das interações 

sociais e das disputas simbólicas, sendo moldadas por práticas e discursos historicamente situados. 

A Classe 3 (26,2%), intitulada “Poluição e Preservação”, reúne excertos textuais que 

expressam as representações sociais dos estudantes quanto aos papéis e responsabilidades envolvidos 

na degradação e na conservação dos recursos hídricos. De forma unânime, o grupo atribui à 

humanidade tanto a responsabilidade pela poluição das fontes de água quanto o dever de preservá-

las. Os estudantes percebem a degradação da água como consequência direta de um modelo produtivo 

e econômico baseado no descarte indiscriminado de resíduos e no consumo irresponsável, com pouca 

consideração pelas consequências ambientais. Como resultado, a natureza tem sido severamente 

impactada, levando a oscilações extremas entre períodos de seca e enchentes, afetando tanto áreas 

urbanas quanto rurais. Essa preocupação é ilustrada nas seguintes declarações: 

 

“[...] Para preservar as nascentes, é necessário reflorestar as áreas do entorno.” (Participante 

05, Escola Rural) 

 

“[...] Quando chove, a água carrega grande quantidade de solo para o rio, provocando o 

assoreamento e prejudicando a vegetação.” (Participante 03, Escola Urbana) 

 

“[...] Os rios também são muito importantes, pois o equilíbrio ambiental depende de suas 

águas [...], porém as nascentes encontram-se mais bem preservadas, uma vez que muitas estão 

localizadas em áreas de proteção ambiental.” (Participante 07, Escola Urbana) 

 

“[...] Práticas negativas que causam impactos incluem o descarte de lixo nos rios, o 

desmatamento de áreas próximas às nascentes e a poluição da água por produtos químicos 

industriais e resíduos domésticos.” (Participante 05, Escola Urbana) 

 

 

Outro ponto destacado pelo grupo diz respeito ao impacto da poluição da água na saúde e no 

bem-estar humano, com ênfase nos riscos associados ao consumo de água contaminada por 

substâncias químicas. O grupo reforça a necessidade de políticas públicas eficazes e de iniciativas 

sustentáveis para enfrentar essas questões, como programas de monitoramento da qualidade da água 

e incentivos a práticas ambientalmente responsáveis na agricultura e na indústria. Nesse sentido, 

Almeida (2023) aponta que campanhas educativas nas escolas promovem maior participação da 

comunidade em projetos de conservação ambiental, indicando que integrar políticas públicas e 

educação é fundamental para promover um ambiente sustentável e garantir a preservação dos recursos 

hídricos. 

Em síntese, os resultados revelam que as representações sociais dos estudantes sobre a água 

estruturam-se em torno de três eixos principais: (1) uso cotidiano e essencialidade; (2) preservação e 

impactos ambientais; e (3) gestão e acesso aos recursos hídricos. Essas representações evidenciam 
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que a água, para além de um recurso material, constitui também um objeto simbólico impregnado de 

significados sociais, culturais e históricos. De modo geral, a água é percebida como um elemento 

vital e indispensável, associado a necessidades básicas como higiene e alimentação, bem como ao 

lazer e ao bem-estar. 

Contudo, à luz da perspectiva psicossocial de Jodelet (2017), apesar de haver convergências 

em determinadas representações, emergem claras disjunções entre estudantes urbanos e rurais, 

especialmente no que se refere ao acesso e à gestão da água. Para os estudantes urbanos, a água é 

predominantemente concebida como um serviço gerido pelo Estado, cujo abastecimento é mediado 

pelo SAAE e sujeito à cobrança tarifária. Em contraste, os estudantes rurais demonstram uma relação 

mais direta e dependente de nascentes e poços artesianos, evidenciando a vulnerabilidade de 

comunidades sem abastecimento regular de água. Essa diferença contextual molda as preocupações 

do grupo: enquanto estudantes urbanos enfatizam as deficiências da infraestrutura de saneamento 

básico e a poluição dos rios urbanos, os estudantes rurais denunciam os impactos da exploração por 

grandes proprietários de terra, o desmatamento de áreas de nascente e a instabilidade no acesso à água 

potável. Para os estudantes urbanos, a água é percebida principalmente como um serviço público 

regulamentado; para os estudantes rurais, assume a forma de uma nascente natural, simbolizando a 

dependência direta da natureza — ilustrando claramente que diferentes grupos sociais constroem e 

vivenciam suas representações de maneiras distintas. 

 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O estudo investiga as representações sociais da água entre estudantes do ensino fundamental 

de escolas urbanas e rurais de Vargem Alta, no estado do Espírito Santo, Brasil, destacando como 

essas representações moldam atitudes e práticas relacionadas ao uso e à conservação dos recursos 

hídricos. 

Enquanto estudantes das escolas urbanas se beneficiam de uma infraestrutura mais robusta, 

os estudantes das escolas rurais enfrentam desafios que podem comprometer sua saúde, segurança e 

desempenho acadêmico. Embora ambos os contextos contem com serviços públicos essenciais, como 

unidades de saúde, as lacunas existentes nas áreas rurais demandam atenção especial para melhorar 

as condições de vida e assegurar um ambiente de aprendizagem mais equitativo. 

Notadamente, as interpretações dos estudantes acerca da degradação ambiental e da gestão 

dos recursos hídricos revelam que, enquanto estudantes urbanos associam a poluição ao saneamento 

inadequado e ao descarte incorreto de resíduos, os estudantes rurais enfatizam práticas agrícolas 
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predatórias e o desmatamento. Essa divisão reforça a noção de que as representações sociais não são 

homogêneas, mas são moldadas pelos contextos territoriais e sociais dos indivíduos envolvidos. 

Como aponta Jodelet (2017), as representações sociais se organizam por meio de experiências vividas 

e discursos coletivos, orientando a forma como os indivíduos percebem e interagem com o ambiente. 

Assim, a imagem da água, longe de possuir um significado único e fixo, é permeada por múltiplos 

simbolismos e interpretações, sendo percebida simultaneamente como um direito, um bem de 

consumo, um elemento natural ameaçado e um patrimônio a ser preservado. 

Este estudo demonstra como diferentes contextos locais moldam as representações de água 

entre os estudantes, evidenciando a importância de programas de Educação Ambiental adaptados às 

realidades específicas de cada cenário. Consequentemente, os achados reforçam o papel da escola na 

formação da cidadania e na orientação de estratégias pedagógicas e políticas públicas voltadas para a 

conservação e o uso sustentável dos recursos hídricos. Portanto, os resultados sugerem que uma 

Educação Ambiental ajustada às características de cada contexto pode promover maior 

conscientização, mudanças comportamentais e a adoção de práticas sustentáveis, assegurando o uso 

responsável da água e a sustentabilidade a longo prazo tanto das comunidades quanto dos 

ecossistemas. 
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